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NESTES ULTIMOS TEMIAOS

Ilc íle ríío .

Refletindo eu profundamente so
bre  as palavras — Sum iJade  poli* 
úq<\ —  iiqei lâob'un profundamente 
qonvencido de qe não eispressam 
qomo muita jente  qré, ou supõe — 
homem dotado de muito saber, de 
m uitas  virtudes, de muitos serviços 
prestadas  á sua patria, ou ao Jene- 
ro  hum ano /

muito principalmente á pessúa, oufmente sabido
Õ sapateiro è qriado do freguês 

qe lhe-paga para fazer-lhe as bo
tas.

O alfaiate item para fazer-lhe a* 
qalçfls.

O advogada o é — quando re/jer 
em bem de seu qliente.

O mediqo item, quando  atenda 
ao ohamat/o de algu>»i doente, q u 
ando receita, v iz iü ,  *k.

Mas sim —  Sorredouro de vi</as;se estes hào recebido antes de os! O Juiz , e todos os outros funcio-

ás pessoas qe dirijem o estabele
cimento tipográfico em qa traba
lha.

Fatalidade.
E’ fácil, ó trivial mesmo— a mor

te de innocentes menores de 5 an
uos, q - iandôseu pai, ou sua mãi —■ 
a d u lte ra /  e muito principalmente

innocentes, talentozas, virtuozas. 
qe prematuramente fazem seguir 
çeus qorpos para os cemiterios 1

Qorpo-santo. 
Portoaíegre, Outubro 27 de 1877.

fi>ÍN(iiiç*ao.
Quatro sâo para mim as princi- 

paes qualidades qe distinguem hum 
tipógrafo;

A l . ‘ é —  Qompor sem erros a 
drflde qometidos /

A 1*  é —  Kelacionar o seu tra
balho material qom factos qe devem 
dar-se no espiritual;  do qe rezulta 
— utilidade dupla /
A 3 /  è —  iNão faltar de propozi- 

io a fazecão do trabalho diario  qe 
qonlrala !

A A.' é —  O respeito qom $e de
ve tratar não só os da sua çlasse 
qoíu qem e*Ü cm '¿ontaqlo. ^omo

formarem o saqrameulo du Matri
m onio/

Eiremplos a milhares no!*o qon- 
íirmam 1

Muitos dos qe esqaparri ás enfer
midades de qe sào vitimas, íiqnm  
defeituozos, quando  uâo em seu 
qorpo. em su 'a lm a.

ü sqapam ...........  nüo esqapam á
punição hum ana porqe sofrem se

narios qubliqo.t. quando  qum prem  
as le ise  regulam entas em bem par- 
tiqiilar, ou publiqo.

E  assim —  todos os qe formam 
qualqer o u tra  qlasse da Grande So
ciedade.

E’ sem dúvida  bazeados nestas 
refleçôes, ou no qabfll reqonheci- 
mento «lestas verdades, qe è uzo en
tre os alemães — sentarem-se o<

não os pa is— as enfermidades, as q n ados  á meza qom os amos para 
injurias» as qa lunias, as perdas pe-jalimentarem-se, jogarem, &: dan- 
quniarias; os f ilhos— as p r im e iras , çarem qom eles, v.C\ 
os defeitos, a morte; alem de quaes-J Concideram qe, no momento cm 
qer outras penas qom qe apraza a o qe cessa o serviru . cessa tãobem j
Penhor </astigal-os /

Oorpo-santo. 
Portoaíegre, O utubro 27 de 1877.

Igu a ldade m ora l.

Qe fazemos todos o oficio de qria-

(jualidade de q r i a d o ;
Ou porqe, sào os amos tãobem 

(/riados dos «jriados —  porqeqom - 
pram para estes gastarem, ou goza
rem; porqe trabalham  para pagar- 
lhes em qada mez hum a determina
da quantia; porqe pagam-lhes a gaza 
em qe ruoram. o* trastes dcqeqoru-

dos uns dos c u t r o s — ò fac lo je ra l  mumm»:ir.j j;on/c tra-
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fam -osas mais das vezos qe adoe
cem: porqe são responsáveis m uitas  
vezes por seus actos, vV. d*.

E nós ternos procedido sempre 
do mesmo modo paraqoin aqeles qe 
íics-tião servido de piães.

Qorpo-sanío. 
p. alegre. O utubro  28 de 1877.

O i w e r v f t ç i i o .

* Nestes ••i/j‘inpIos da figura pleo
nasmo cila:ios por Qoruja ;

iV.d •» :>(»oe para cim a, Antonio 
desce par.i baixo: dis ele qe as pa
lavras — para baixo, e para cima — 
qe servem para da r  mais fórça, g ra 
ça, enerjia, mi beleza ao c/isqurso— 
parecem supérfluas.

E eu digu qe sâo realm ente  su 
pérfluas para  eispressarmos a ação 
de subir; a «cão de descer; vistoqe 
ninguém sobe, qc o* não laça para 
icinu; ninguém  desce, qe não seja 
para baixo :

Ou porqe o verbo S u b ir  e o verbo 
Descer iiu/luem ou qom prehendem  
alem da ação, o lugar para onde se 
a pratiqa.

Qorpo-santo.
P. alegre, Outubro 28 de 1877,

A ’ huaiu Sfieciina cio *£ 
auujjv.

A’ sagás insp iradora .
Persp iqás , enqantadòra.
Não d ig o , . . .  nam oradora !
O Qorpo-santo tem prazer 
Deste L ivro oferecer :
Sabendo, o qereras ler ?

Em, m inha Lecina / ?

Dis, m inha Menina :

O q ’esqrevi se-qom bina 
¿Yessatiru cicrlsa , fina, 
D’incenso pu ro— so d iua  ! ?

O qe penso e reflito 
póe-t’o qoração a/fito,
Fas-l o peito dar  hu iu  grito / ?

Em , m inha  Lecina ! ?

Dis, m inha Menina :

¡S*esse todo— sentimento 
lVauiôr— a os Mandamentos 
C afoslatn  duros tormentos

r-r- 23  —
Ja pairam , m inha L ec ina?  
Aniinam, m inha Menina ?
E ’s em tu d o — tão div ina !?

Em . m inha  Lecina ?

Dis, m inha Menina /

Jam ais qero qe s’abriguem  
Eisforçosqe não m itiguem 
A dor, a m água, aflição, 
¿Y’essa Virtude; qoração ;

Á opressos innocentes: 
Yirtuozos não dementes; 
Sabios; intelijentes;
E oulros em l)cos tão q rentes 1

O farás tu ,  ó  Lerina  ! ?
Será sem pre— tua sina 
V Luz q o  bardo dezina 
Róta m undana , divina I ?

Responde, m inha Lecina J

Ju ra -m e ,  m inha  M enina!

‘ Jozè Joaqim  do Campos Leão 
Corpo-santo.

P. alegre, O utubro  29 de 1877.

Verbos.

De— eishaustos, podemos oriji- 
nar  — eishausta r— sinônim o de —  
e is h a u r i r ;  fiqando porqonsequen- 
cia este ú ltim o verbo sem o part i
cipio de qe. nasce aqele.

Portoalegrê, .Novembro 7 de 1877.

Jozé Joabim de Qampas Leão 
Qorpo-santo.

IKorròr.
Qonheçt hum a  m u lhe r ,  qe m a

tava seus proprios filhos, para po
der qonservar-sc por m ais algum 
tempo n ’este m u n d o !

Oh ! qe h o rrò r  /
Se para  viver, lhe-faltasse o d i 

nheiro amoedado necessário, s e n ã o  
tivesse hum  Mar/do para am para l-a  
e a  seus  descendentes, s e n ã o  tives
se os reijursos entre nós abundan
tíssimos para </om seu trabalho ho 
nesto — susten tar-se  e  a eles, se ii- 
na lm ente  esmolando a qaridade  
p ú b l íq a — não pudesse qonseguir—

manteUos e a si p róp ria ;  a lguem  
d iria  :

Assim procedeu, qom eteu  esses 
infantic íd ios, levada pela desespe
ração !

Mas nada disto  aqon teceu .
Esta m u lh e r  era r iqa , seu  Mari

do homem trabalhador e honesto a 
todos os respeitos !

Perguntaes vós; eu vos-ouço :
Q uaesos motivos por qe essa in 

feliz m u lhe r  assim  procedia ! ?
Eli vol-os paten teio .........................
P r im e ir a m e n te : Predom inava 

em seu hediondo, pestifero qoração 
o almejo ou almejação «le desgraçar 
a seu  m arido  de  iodos os m odos, 
alé de ruat*il-o tanto para  a \ id a  
eterna qomo para a vida prezente.

Em segundo lugar  : E ram  sa a s  
mais aferradas d ispoziçòes—a m ais 
(/ompleta qorrupçào de  seu </órpo o 
de sua alma.

Em terceiro ; 0  promovimento 
de pestes, de guerras ,  a fim ds  
qom a pratiqa dos artifícios a  m i
lhares qe os dem onios in troduz i
ram -lhe  no cérebro — prejudicar* 
se para tanto forças tivesse, nãt> 
hum a só c idade , não hum a  só .Na
ção — mos todus os habitantes deste 
m un d o  em oe v iv em o s !

Perseguida pois pelas q rea tu ra s  
de Deos ou Irm ãos de Jezusqris to , 
faltava lhe no esp ir itua l  o a lim ento  
indispensável á vida m aterial m un- 
dàna .

E para não qonverter-se  á vida 
q ris tã .  meio facílimo qom  o q u a l—  
nada lhe faltaria jam a is  ; e poder 
qon tinuar  no eizereieio dos m ais  
horroro/.os a ten tados qon tra  Deos, 

ontra os sabios, qon tra  os verda- 
eiros qristãos. qon tra  m ilhões de 

innocentes; para poder viver qom - 
pleto deinonio, fez peior </e Herodes, 
porqe m andou m atar  innocentes não 
seus filhos, e ela —  matou innocen
tes— seus próprios filhos; eicedeu a 
Nuro guando, frustrado  o plàno de  
vèr despedaçar-se no i;iar h u m b a r -  
q o e m q e  n ian d ju  m eter sua  pró
pria M i  para qe  m orresse  afogada, 
vegada e/a terra a nado — m andou-  
lhe rasgar o ventre qom  h u m  p u 
nhal /

1877, N. 19. Port9-ale:;re.

Qorpo-santo.

M A *
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F c r ^ n n t a y  m e  í

Porqe não qontfciúa a esrjrever 
algumas obras, Sr. Qorpo-santo 1 

Eu Qorpo-santo resp o n d o - to :
IV Porqe m e-nâo qonvem  ou 

não íjonforma-so esse trabalho qom 
os meus interesses pequniarios  ;

2*. Porqc estou qançado e abor
recido de esqrever  para o públiqo, 
ha tantos annos —  sumqe os meus 
escritos hajam  produzido  os seus 
mais dezejados e necessários efei
tos.'

3*. Porqe precizo tempo para 
revér tudo  quanto  esqrevi, qorrijir  
os m eus e os alheios ôrros qe não 
p u d e  evitar nesta prim eira  edição de 
m inhas  Obras, a fim de mais tarde 
im prira il-as  todas em hum  sò Livro 
eispurgadas de taes males.

4*. Por<jre qoncidéro a tualm ente  
os m eus  Livros, qom o hu m  grande 
edifício m ateria l, q e e s tá  pronto se
gundo a planta qe a hábeis obreiros 
foi aprezenlada ;

Ora, se está pronto, qom o ou 
para qe —  qon tinua r  a esqrevér 
para  aqrescental-o, sem-qe faça-se 
mislór, e havendo outras  qouzas de 
urjentissima c indeqlinavel precizão, 
em qe oqupar-m e I ? , . ^

EÜDEREÇO..

Qazualm ente  eu olhando,- 
Em  oqazião q*'ia passando,
Qom hum  Retrato deparei ;
Em  Q ristina  —  m e-insp irei.

Por m is tò rfu i  escp-evendo, 
Juizos qe  debatendo,
Inimigos deste Im pério .
Neste, n ’outro  hemisfério,

Certo foram, vão, e irão !
Não é por qompensação ;
Mas eterna gratidão,
OíVéce hum  l iv r ’o  Leão,

—  A’ Sua Majestade,
Do Drazil Im peratris ,
Teréza Qristina Maria !
Assim Deos, ou o Cèo qis  f

Pelo m ais  lium i/de e respeitôzo 
Súbdito de  Sua Majestade Im peria l,

Joz6 Joaqim  de Campos Leão 
Qorpo-saato.

Im m enso Livro eu pub liqa r  ; 
Portoalegre, Novembro 20 de 1877, Ou a todos qorreçào eu  da r  :

—  U  —

Q u h c ^ ç a s .

Raras são as qabéçds qe, sirae- 
lhaníes «is m ais d u ra s  pedras ou a 
os mais fortes metaes —  n 'e las  e- 
difiqada a lgum a obra, possa qon- 
servar-se qomo n ’estes ou n'aqelas
— perfeitas pe rsegu ios , ou e te rna
mente.

Novembro f 7, sábado, 1877, 
Portoalegre.

A c e r t o ,

Os verdadeiros* qris taos, ou  qvi 
anças desde qe nascem, meninos 
meninas, homens mulheres-, velhos 
ve/has, solteiros- qazados- viúvos, 
& s qonversam  <jom tanto acerto no 
espiritual — qom o as pessoas do
tadas do mais bom senso ou juizo*, 
inlelijentes-, falando em voz alta*.

Não sei se é este facto por mim 
todos es dias abservado —  hum  
verdadeiro milagre, se data desde 
a vinda a este m undo  de Nosso Se
nhor Jezusqristo , se da L e i  prégada 
a nós peloSENHÔn,- ou  se mesmo do 
principio de nossa qreação.

Penso ja  haver escrito simelhan- 
te, igual facto entre  qães, qavalos, 
bois, vaqas, &.

Novembro l í ,  sábado, 1877,.
Portoalegre.*

S íq iT /

lfum  planóta de qlara, eiceciva, 
e ardente  Lus, —  seqou hum a fon
te de negras, abundantes, e perni-  
ciozas trevas 1

Portoalegre, Novembro de 1877.

A  butim jo v e m  qavu leira .-

Qe essas rozas dos vestidos 
Qom as das faces se-qonfundem . . . .  
Qq certos tem pos m e-reqordam ... 
Tempos,. —  qe mais não tornam !

Qe esse jesfo —  todo a m o r ,
Qom qe a m inha mitigas dor, 
Despertara a o m e u q o ra ç à o ,
Ora prazer, ora aflição...*.

Dizer-te eu  d¿vo : E ’ certo ! ! 
Desqonheces-opor ventura ,
7’u ,  ó Portento da Natura / T 
Alméjo ver-te •— de m im  perto ;

Almejo esta alma fartar í
No teu, m eu  qoração —  palpitar í

Eu não ine-dispesso, não, de til 
Nem hum  Adeus d ireis : O uvi.
Qero — Nossos f/orpos só produzam! 
As nossas alm as sir —  se-qonfudarii/

1877, ^Novembro 3 3 f Sestafeira.

í .  J. de Q. Leão Qorpo-santo.

1’r o t i u n e i a r r i o .I

Não'sinto razão ou força na pro
nunc ia rão  do adjetivo partitivo A l
gum:, do  nom e Joaqim , e de todas 
as outriis*palavras aqabadas em Lm  
e em Im ,  para qe não esqrevam-se 
Á igun , Joaqin , & ; o qe seria se a- 
dotado —  m uito  m ais facil para a' 
formação de  seus respetivos plur«- 
es. norqe bastar-lhes-h iaaqrescen- 
tar  hum  S.

J. J. de Q. Leão Qorpo-santo. 
1877, Novembro, Portoalegre.

f e r r o .

Vejo-em alguns gramatiqos ad
mitida a virgula efntes da qonjunçáo 
Ou, e a tò q o m o  regra, eispresse ou 
não a íraze, ou a  palavra seguinte, 
a mesma ideia qc a anterior.

E* para mim}—  Èrro  — a adm is
são da v irgu la , quando  o qe segue 
r isp rim e o  mesmo qe o qe precede 
a tai d is jun tiva ,  qe n ’estes qazos 
parece-me funcionar  mais qomo 
Lifjativa .

Qorpo-santo.

1>877, Novembro24 ,  Portoalegre.

F t e p a r a n d o . -

De m adeira  não são m uitas  as es-
pecies,

Qe em fogo acèzas, jam ais  se eistin-
gue !

No jenerohum ano , hão m uitos qo-
raçòes,

Qüja xàm a amoraza, mesmo qom
bcnçôes,

A íèem  cinzas-o seu todo qonver-
têr-se,

Eizista ou se-qonserve inalterada ,
Ja não digo, por h u m  dia, ou mês,

ou anno, 
Mas,- por m in u to s ,  ou segundos, 

M inh 'am ada 1 ?
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Ah!.. ',  se efi o i  p n l r a w  por|
h w n  séqulo, 

hccenio, ou qint»ftio ; juro-te , qo- 
4 rada .

Esta!alm a. e s te : p ^ i to / tá o  lacerada, 
trr i9dlivios n ’esté 7’j b  >. <jre, gozava!

Mas qe*digo. «ri f]*: ju lgo , nu  q*.
reflito I

S'ind 'am ôr nü ; p:»nsa ligar d às  go- 
4 . ' rações .. . .

1>í5 dcmonios ja  s.j-upõü —  mi) ba
talhões,

O gôzo des tru ir  do Preceito esgrito! ? 
*• « • ,*

J. J. dc 0- Leão Q arpvsan to .  
Portoaíegre  Novembro 24 rfel8<7.

A i | e i n

O*’ esta* á r v o r e ,  q ? n â o  p ro d u 
zem frui is ;i!iüi is a o homem, 
nem a 0 in *nos - flores arom áli- 
qas. 01 qoui préstimo p ira a m i* 
ditiiii 1. q »ao s io t n t a s  í/ i vejo pe
las p n ; i s  ,>íu 1 /i> d* s í a  cid.id í — 
d.*v • ;i s r so planta Jas ou formar 
fora — qipôes  de matos ou
flor -cit u ,  pii* i | mi tem necessidade 
d • l l iú  i ; é i s  j v.itice de u tilidade 
j**r:il, Hiii rn mi cérebro ba m uito  
Umip • | / i í *bi 11. . . .

As árvores devem ser qultivadas, 
ou os lerrô.io* aproveitados, qomo 
as leis qrea 1 ts t» pr imulgadas — 
ti*;i 1 o s Miijire p >r b ize  e qom o e- 
c*ncial fi./i — J a  maior u til idade 
dos povos.

Assim pois, havendo o mesmo 
trabalho em fingar-se hum a m uda 
prjdu tio i ; aproveitando e^í.i qom 
seus frutos a lautos pobres, qom 
suas flores até ás igrêjas. qom sua 
ijasqa, ou qom suas fôiiias a m edi
cina ; por qe p lan tar  aqelas e não 
estas ! f

Q uantoá  dcspêza para q u id a l-a s ,  
seria nem hum a ; poisqe, prepara
das as praças pab liqas ,  náoso qom 
Arvores taes, mar tàob^m flores ven
dáveis — os proprios guardas  dos 
xafarizes, tendo o direito  de  vender 
por preço assàs baixo, até certa 
soma — enqarrogar-se-hiam  go»n 
♦ maior prazflr. dc velar qe não 
ív»isem destru ídos seus  rádios em 
quaesger tempos, e principalm ente  
aos cm qe aoundassera de frutos, 
ou de flores ; ço c í  r\so qolbécera 
r é  rd es ;  6r. 6 t .
Portoaíegre, U o ra a b ro  S U -& J8 7 7 .

Jeiò ¿oaqixa á t  (¿ ta p o s --L e ào

—  • 2 5 —  — 
Qarpj-santo.

Qt%ria ít m inha tíiba

Vlinin Manoeh i-cQimpoi Lcào. 

\ l }a w  dv Mundonooo.)

Kemeto-vos. a vossas Irm ãs, e a 
vosso Irrnâo ÍV.les. 9 livros, 8 para 
Voeis fv.erern d elos hum  Xales, a 
fim dc qom  ele qobrirem-se quando

. < {qe j a  provou a  todaa a& luzest sabêr
jprofundaraente !

Se aiiula eizisto est*  dispoziçào 
qom o lei. p e rg u n ta  : • 'y

O m édiqo qe  por a lgum  tempô* 
deixa o eizercicio d a  m edicina, 0 
depois a ele volta ; • ¿-1

O m ilita r  /oficiül) qe  r j iorma-se, 
a passados a lguns annos, qontinúa 
a prestar serviços á patria ;

O baxarel eiu dire ito , ou cm m a- 
lemátiqas, o farmacêutiqo, qe por

fízerem algum passeio; mais q e m u i  |a lguru  t^mpo d e i ta m  de pratiqar 
to c t Im  de qe —ja im i*  o perderlo ! 0u de e izerciUr as a r t

O Vosso Pui H Amigo
Jó/.é io aq im  de Qainpoá Ledo 

Qorpo-san to. 
Portoalí?gre, Novembro 22 de 1877.

Xlá&>

Qem vive o direito  públiqo d ‘J 
sua patria ou d ’estf è im a jem .qem  
gravou em s u i  imajinaçã • ou s im 
boliza sua i  ações pelo qodigo qri- 
iniual respetivo, qem infiltrou em 
s u  proprio sangue 0 Novo testa
mento por Jezusqristo— jam ais po- 
de faltar ao <]e d is ,  ou m udar  de 
pensar, eiceto em fazos ou cirquns- 
tancias eistraordinarias.

Jam ais pode portanto deixar de 
reqt*rer forqa para ju lgadores, ap re 
ciadores, e sentenciadores de suas 
ações; perseguidores, detratores, a- 
niqiladores de seus qreditos ou alò 
então ¡Ilibada reputação: violenta
dores, furta lores, roubadores de sua 
individualidade, ou de seus 0 mais 
licita e virtuozamente adqirido.t 
bens — de valor pessoal e pequnia-l 
rio.

J. J. de Q. Leào Qorpo-santo.
.Novembro.de 1877.

A )i«tird o  — ?n«truc¿to-pá- 
hI2c|ii.

Não sr»i se ainda eiziste no regu
lamento em vigôr ila in s tru rão -pú-  
bliqa. o artigo qe determina

0  individuo qe eizerceu 
distinção 0 majisterio públiqo por 
algum lempo; lendo sido plenam en
te aprovado nas artes e siencias, 
qu ja  qapacidade se-lhe-eizije; tendi 
por isso inesrao obtido hum  diplo
ma qe o qonUinpla vitalício, ou e- 
fe t ivo ; se deixar espontáneamente 
tal emprégo por hum . dous. ou 
m ais a 11 nos, e q izér  ao mesmo vol
tar : —  será nnv imente eizaminado 
sobre as mesiuas i^rtcs e siencias,

qoni

qo

artes e sieuciaí, 
p a ra q u ja  liberdade obtiveram  hu m  
d ip tom a de qapwcidade, 0 padre qe 
recebe ordens, — fazem novos eiza- * 
mes, invalidarn-se os t itu les  ou pa- ♦ 
tent(s an te r io rm en te  qonferidos, *• 
eizijei?*»-se novos papeis borrados q s  
revelem as necessarias habilitações • 
margadas nas leis 1 ?  - •»

Todo o m undo responde :— Não ¿ / 
Porqe pois abatera-se, ofendem- 

se, deçradam-se« os professores e 
professòras públigas— eizijiudo-se- 
ihes repetidas e inú te is  provas, qo 
a ne/íihum ou tro  funcionario públj- 

eizije.m-se ! ?
So, por infelicidade, ó esta qlas

se d ’em pregados públiqos — suce- 
tível dô esqecerem 011 desaprende
rem as artiís e siencias sobre q* pro
varam e ishuberantem ente  estarem 
habilitados ; e q e  ei/ Tcit ir.un ou  
podem d ’elas ter tido eizercicio —  
por longos annos ! ?

Não será este in iquo  procedi
mento paraqom taes empregados 
ou funcionarios públiqos — hucaa 
qlamoroza in justiça  ! ?

— Os sabios qe  nos-respondsm ...

J . J. de Q. L. Qorpo-santo. 
Novembro, de 1877.

llote.

Quanto mais axo —formoza. 
Mais qero seja —  virtuoza !

Novembro 27 —  Qorpo-santo.

Fica.

A sfci fidelidade qria iia . 
Indecente ou nüo accj-áz:
J)eve ser s im , logo, enforqada, 
D es tru ida; e cspigaçaüa i

Novcc3x.to 1S77. Qorpo-sanla.
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8  u b i  dar e  de»eI«¡Ur. ¡qabftças dos vivos !

Tbiòrs subiu ao Cóo, no rnesmo 
«juacio em qe desceu á Terra, hum 

, ¿e i franca*;

Qorpo-santo.

l i i ^ u ç ô e s .

* . ~ . A s& ln a o & o  •
Qorpo-santo. ; ’•

, ‘t . /  Qusndo algum  Ju d êu  errante, 
B *orqo . hipóqriia , barbaro  ou selvajem —

tenta  furtar-m e algum  peasamento,
K* facUi sòbre o çual — muitissi-l Qualifiqam alguns ç ram atiqos na «nacinus, reí}rçi&. ou  d isq u r 3u —lo- 

mo podôinosdisqarrer. inúm ero  dos Advérbios a palavra g ^ q e  °  esqrevo; w u  íorçudo par«
, Novembro 28, 1877. . .  \Porqe; e *11 entendo 7« quando  a* e t i ta r  tal furto , a a3*inal-o, e algu-
* .•  .. Qorpo-santo. |sim a qonsi<leram— é sempre hum a vezes taobeai a daU)-o.

cirnunslafuh d t qauza, f iqando o-
qiilia pela iigura Elipse 9 substanti-i Jo ik  Joaqim de  Qampoa Leio  
ro tjotn 4 qual qonqorda 0 interroga•:

E erro  xamarem linhas  divizó- «¿y# — Qe. [ Qjrpq-sanio.
n a s  o a  divizõns — ás qe  ligam oj p<,is quando pronuncio  Por ae?
T e# 0 Se, o Nos, Vos, Lhe, & a osj Fispresso — Por ç* molivo 7 Por
verbos r^flecivos ou pronominaes.jHe oauza ? Purq«* rdzâo ? (k .
Q£ • ____  t * ~ ___ : i ! * 1 *; ou qe se r  vera para  ligar sila ( 
b a s d e  palavras qe  não q.ibem por; 
«isteiiçoíjo irpl«cam»*nle na linha »*111, 
qe  qom eçou-se a esqrever ; pois qt* 
A v i n d o  uniqarnente para ligar -— 
devem xamar-se propriam ente  L i* 
S^ócs ou Linha* lig a tiva .

Qorpo-sxnlo.
N. 20 do 1877.

. .*  * * » I

Guardai mulU sogredo t

¿/amfesto-vos —  qe as qayeiras 
dos mortos j a  deseRganaram-ae das

Qorpo-santo.

Novembro 22, 1877.

Preceiío.
Sobre 0 qe é de regra, não espe

remos qe  nos-m anl^ra  faz»*r—  fa
çamos-o, se nào temos ordens em 
(jontrario, éeq 'inom izrtrnvs tempo, 
trabalho , e m uitas  rezes tão bem 
d inheira .

Qorpo-sant» 
fiovembro t i  de 1877.

P o r ta le g re ,  Novembro 24 d<* 1877 

fa tu r a i  r e lu t a ,

Os çe qom prarem  e lereo* O'» 
m eus Livros — fiqarn re!acionado\ 
qerendo, qom os sábios moralistas 
qe insp iraram -m e nun*erozos pen&i- 
mentos n’e/es qontidos, e qom niig*; 
mesmo.
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